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			Prólogo

			 

			O que podia fazer uma rapariga quando acordava na cama e casada com um homem de quem não gostava?

			– Não posso ver-te, Tony! Não posso!

			Zoe Creighton subiu ao palheiro. O seu coração batia com força. Agachou-se e espreitou pela abertura da janela do estábulo. Viu o telhado da casa do rancho da sua tia Patty e o moinho de vento brilhante sob o sol do meio-dia.

			A camioneta de Anthony estava estacionada diante da casa. O ar continha o familiar odor do estábulo.

			– Se pudesse voltar atrás... se pudesse voltar atrás no tempo, apenas vinte e quatro horas...

			Zoe fechou os olhos, desejando que tudo fosse igual a antes. Mas não era. Nada voltaria a ser como antes.

			– Meu Deus! O que fizeste, Zoe Creighton? – perguntou-se em voz alta. – Agora, nem sequer te apelidas Creighton.

			Olhou para o enorme brilhante que levava na mão esquerda. Pestanejou com incredulidade.

			Sim, o anel era real, mas o homem que lho tinha dado não era o adequado.

			Rapidamente, fechou as mãos em dois punhos que levou às costas.

			A tia Patty não deixava de lhe dizer que era demasiado impulsiva.

			Zoe só tinha vinte anos e era estudante de uma das escolas superiores dependentes da Universidade do Texas. No entanto, tinha a impressão que a sua vida tinha acabado.

			– Sou uma estúpida, é o que é.

			A porta do estábulo abriu-se e, tal como tinha temido, Tony Duke entrou e chamou-a em voz alta. Os cavalos, imediatamente, agitaram-se.

			Zoe ficou tensa.

			– Porque não me deixas em paz? – perguntou para si mesma num sussurro. – Vim para aqui para me esconder, para te evitar.

			Até ao dia anterior, ao contrário desse momento, cada vez que via a sua furgoneta a aproximar-se do rancho pelo caminho poeirento, saía a correr para o ver.

			– Não posso olhar-te nos olhos. Não posso dizer-to... e menos depois do que fizemos aqui ontem, no palheiro.

			O seu corpo incendiou-se ao pensar no corpo virgem, nu, debaixo do dele.

			– Tens de o dizer.

			Como sabia Tony quando Duncan a tinha levado ao rancho no regresso da sua viagem a Las Vegas?

			Com medo, Zoe aproximou-se da borda do palheiro e, ao olhar para baixo, viu a cabeça negra e brilhante de Tony.

			Tinha uma camisa vermelha de vaqueiro e umas calças de ganga. Sem dúvida, por causa do rodeio. As costas largas conferiam-lhe um aspeto duro. A forma como ladeava a cabeça e colocava o queixo fazia com que parecesse arrogante. Era tão bonito que não havia rapariga por aquela zona que não estivesse apaixonada por ele. Porque a tinha escolhido a ela? Tinha uma opinião tão pobre sobre si mesma que lhe era impossível acreditar que Tony a amasse.

			Tony continuou à sua procura por todo o estábulo. Ela mexeu-se e uns filamentos de palha caíram em cima do ombro e da cabeça de Tony.

			– Oh, meu Deus!

			Tony sacudiu a palha da cabeça e dos ombros.

			– Com que então estás no celeiro, eh? – disse em tom aborrecido, mas também insinuante.

			– Nem penses em subir aqui! Não te quero voltar a ver – gritou ela.

			– Enganas-te, querida – respondeu Tony, aproximando-se da escada que dava acesso ao celeiro. – Vamos, não sejas tão tímida.

			A ideia de o enfrentar fê-la tremer.

			A primeira coisa que viu foram as suas mãos. Depois, o resto. Tony ficou a olhar para ela. Como sempre, o seu rosto era moreno e lindo, o seu doce sorriso, atrevido e branco.

			– Gosto desse vestido.

			O seu vestido azul.

			– Ainda o tens vestido – acrescentou Tony com voz suave.

			Zoe sentiu o seu coração explodir ao recordar-se do que ele lhe tinha dito no dia anterior ao vê-la com esse vestido.

			Corou. Agora tudo era diferente.

			– Vai-te embora, por favor – sussurrou, retrocedendo para a parede.

			– A tua tia disse-me que estavas aqui. Deu-me a impressão que estava desgostosa.

			Zoe não lhe podia explicar o motivo.

			– Senti muito a tua falta ontem à tarde, querida. No rodeio, procurei-te por todas as partes. Lamento, sei o que pensas, mas asseguro-te que não se trata disso – disse Tony com voz aveludada.

			Podia estar a dizer a verdade? Não!

			– Já é tarde para arrependimentos – murmurou ela, recordando o que tinha feito. – Eu também tenho motivos para isso.

			– Rene não significa nada para mim – sussurrou-lhe Tony.

			– Não é o que ela diz.

			Tony deu uma gargalhada.

			– Acredita ser especial. Tem tendência a exagerar.

			A melhor amiga dela, Rene, andava há anos atrás de Tony.

			Tony aproximou-se dela. O medo fez-lhe vê-lo mais alto e mais imponente que no dia anterior, quando a sua ternura a derreteu.

			– Não me importa o que Rene te disse e tão-pouco te importará a ti depois de nos beijarmos – sussurrou-lhe ele.

			– Não nos vamos beijar. Já é suficiente o que se passou ontem.

			– Porque saíste a correr depois de fazermos amor? – perguntou Tony em voz baixa.

			– Estava assustada. Não podia acreditar no que tinha feito.

			– Mas depois regressaste e surpreendeste-me com Rene.

			– Como pudeste ir com ela depois de estares comigo?

			– Não pude e não o fiz. Amo-te.

			– Uma coisa é o que dizes e outra bem distinta é o que vi com os meus próprios olhos. Estava abraçada a ti.

			– Querida, não vou negar que Rene tentou.

			– Queres dizer que tu não...?

			Tony esboçou o seu típico sorriso ladeado que ela achava irresistível. Era alto e moreno, e incrivelmente bonito. Recordou o dia anterior, quando o corpo de Tony cobria o seu.

			– Sim, é isso que quero dizer. Eu nada – respondeu Tony.

			Zoe estava prestes a acreditar. Apesar de tudo, continuava a amá-lo.

			– Até ontem, eu era virgem.

			– E não podes imaginar o que isso significa para mim.

			Não lhe podia dizer o que tinha feito. Não podia!

			– Vai-te embora, por favor – sussurrou.

			– Querida...

			De repente, a boca de Tony estava muito próxima da sua. Baixou a cabeça e beijou-a ternamente.

			Sem pensar, Zoe abriu a boca. Ele acariciou-lhe a cabeça, a nuca e todo o corpo, tal como no dia anterior. Um século atrás.

			– Desta vez irei mais devagar – sussurrou ele, acariciando-lhe o rosto com desejo.

			Durante uns segundos, a ternura e a paixão dos lábios e das mãos de Tony fizeram com que se esquecesse de tudo. Pareceu que tudo o que se tinha passado não era mais que um pesadelo do qual tinha acordado nos braços dele.

			Não era uma rapariga simples e tímida que passava o tempo a ler. Não lhe parecia mentira estar a sair com o rapaz mais bonito da zona de Shady Lomas. Rene não lho tinha roubado depois de fazer amor pela primeira vez. Ela não tinha ido para os caminhos de porcos e tropeçado acidentalmente com o cidadão de pior reputação da cidade, o tio de Tony, Duncan Duke.

			O tio Duncan. Oxalá não se tivesse mostrado tão amistoso e compreensivo com ela.

			Anthony estava a acariciar-lhe os ombros e as costas enquanto continuava a beijá-la. Mas ela foi assaltada pelas imagens de Duncan a conduzir o seu Cadillac vermelho com ela ao lado.

			Realmente tinha acordado naquela manhã ao lado desse homem em Las Vegas? Adormecida, tinha-se abraçado a ele, pronunciando o nome de Tony. No entanto, ao abrir os olhos, horrorizada, tinha gritado enquanto Duncan Duke se ria dela.

			– Senhora Duke, que nem sequer reconheças o meu nome significa que foi uma magnífica noite de núpcias.

			Uma magnífica noite de núpcias? Como podia dizer esse homem semelhante barbaridade? Do que estava a falar?

			– Não é possível que estejamos casados. Tens idade para ser meu pai.

			Ele tinha-lhe levantado a mão esquerda.

			– Isso não te preocupava ontem à noite. Não te lembras? Tinhas o coração destroçado, falaste-me de Rene... Meu Deus, como te querias vingar.

			Duncan riu-se outra vez.

			Vingar-se? Não! Não se lembrava de casamento nenhum, nem sequer de uma noite de núpcias. Na realidade, não se lembrava de quase nada, exceto daqueles estúpidos caminhos dos porcos. Tinha bebido umas cervejas enquanto falava a Duncan do seu sobrinho Tony entre estrada e estrada. Depois dos caminhos, Duncan tinha-a levado a dar um passeio de carro e depois tinham entrado na sua avioneta. Mas não se lembrava de mais nada.

			– Viemos de avioneta a Las Vegas?

			– Isso... e muito mais – Duncan tinha-a beijado na mão esquerda e o obsceno brilhante reluziu. – Propuseste-me casamento. Segundo disseste, isso escandalizaria o povo e darias uma lição ao arrogante do meu sobrinho.

			– Pensava que estavas apaixonado pela minha tia Patty.

			– Nada melhor que matar dois pássaros de um só tiro!

			– Leva-me para casa! Não acredito em ti, não és meu marido!

			Duncan tinha-se levantado, completamente nu, e tinha-lhe mostrado os documentos e umas fotografias da cerimónia.

			Ela tinha ficado paralisada ao observar as fotos nas quais estava abraçada a Duncan.

			– Beijei-te? E que mais...? – mas, com asco, interrompeu-se. – Não, não me digas nada.

			– Dar-te-ei todo o tipo de detalhes quando quiseres.

			Agora estava de regresso a casa, mas isso não mudava o facto de estar casada com Duncan Duke.

			E o pior era que se encontrava no estábulo da sua tia a beijar o sobrinho do seu marido e a gemer de prazer. Era um pesadelo... do qual não ia despertar! Era a realidade.

			Pôs as mãos no poderoso peito de Anthony e empurrou-o. Por fim, ele soltou-a.

			Zoe levantou a mão na qual tinha o brilhante.

			– Fiz algo e não posso voltar atrás – sussurrou ela com voz quebrada. – É como um pesadelo. Não posso acreditar no que fiz. Estava tão magoada contigo... suponho que me queria vingar de ti.

			– Querida, gosto muito de ti e estou disposto a perdoar-te o que quer que seja. Sempre te quis. Desde que eras pequena e te via com as bochechas vermelhas. Por que te é tão difícil acreditar em mim?

			– Porque eu sou eu e tu és tu. Porque não tenho muitas amigas nem sou bonita.

			– Já te disse mil e uma vezes que isso é uma mania tua. Podes conseguir o que te propuseres e estar com quem quiseres.

			– Estava tão triste por causa daquilo que vi entre ti e a Rene que me fui embora e... bom, casei-me. Apesar de na verdade não me lembrar de nada.

			– Como casaste? – Tony agarrou-lhe a mão e ficou a olhar para o anel. Fez intenção de falar, mas nenhum som saiu da sua garganta.

			– Casei-me com o teu tio Duncan – murmurou ela, olhando para o chão.

			– O quê?

			Anthony pôs-lhe os dedos no queixo e fez com que levantasse o rosto para a olhar nos olhos.

			– Eu...

			– Esse sem-vergonha seria mais velho que o teu pai se estivesse vivo! É um degenerado.

			– Eu sei!

			– Pensava que estava a fazer a corte à tua tia Patty. Não faz mais do que passear-se nesse Cadillac que não poderia ter comprado caso não nos tivesse roubado as terras.

			– Casou-se comigo. Não sei porque o fez, mas fê-lo.

			– Porque é um sem-vergonha.

			Não era um simples insulto, era a verdade. E Duncan Duke orgulhava-se disso.

			O avô de Tony, Harry Duke, tinha duas famílias: a oficial e a ilegítima. E entregava-se a ambas por igual, com amor e paixão.

			Henrietta Duke, a filha legítima de Harry, era a mãe de Tony. Harry não se casou com a bonita e atrevida Eva, a mãe de Duncan. E quando Harry morreu, deixou a melhor parte do rancho familiar à sua filha legítima, a obstinada Henrietta, a sua legítima herdeira.

			No entanto, o petróleo jogou a sua parte no destino da família ao ser descoberto nas terras pobres que Duncan tinha herdado. Da noite para o dia, Duncan tornou-se no homem mais rico dos três condados vizinhos, três dos maiores condados do Texas. Desde então, comprava tantas terras quanto era possível e esbanjava dinheiro como bem entendia. Tinha-se casado várias vezes, cada esposa mais bonita e mais jovem que a anterior. O seu comportamento não agradava à maior parte das pessoas da pequena cidade e menos ainda às suas duas filhas.

			Henrietta, depois da crise provocada no seu negócio de criação de gado por uma tremenda seca, viu-se obrigada a vender a casa do rancho a Duncan. Também lhe vendeu a maior parte das suas terras e arrendou as restantes para se poder manter a si mesma e ao seu filho Tony criando gado.

			– As terras do teu marido deviam ser minhas, sobretudo a casa!

			– Isso é a única coisa que te preocupa, a casa do rancho e as terras?

			– E com que te preocupavas ontem quando te casaste com Duncan? – perguntou Anthony com o rosto lívido.

			– Deitaste-te com Rene, de forma que és o responsável por esta minha loucura. Apesar de... não conseguir lembrar-me de nada.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Anthony Duke tremeu de frio e de solidão enquanto cruzava com a camioneta as portas de ferro forjado do portão do cemitério Memory Lane.

			– Vai mais devagar, filho – ordenou a sua mãe.

			Anthony pisou o pedal do travão.

			Talvez se sentisse só, mas não estava. Henrietta Duke, a sua baixa e corpulenta mãe, que tinha uma vontade de ferro, estava sentada ao seu lado, a esfregar os joelhos com movimentos circulares. Noah, o seu ativo filho de oito anos, estava no assento de trás a fazer um ruído enervante com o seu aparelho eletrónico de jogos.

			A sensação de solidão não lhe era estranha; era sua companheira desde há anos, tanto se estava com Rene e com Noah como se estava só nos pastos com o gado, ou nos estábulos de criação onde trabalhava na melhoria das espécies de gado para vender a outros rancheiros.

			O calor e a luz tinham desaparecido da sua vida muito antes do falecimento de Rene.

			– Papá! Quantos meninos pequenos têm uma nova mãe?

			Anthony maldisse-se. Outra vez a mesma pergunta.

			Rene tinha falecido há um ano. Os seus empregados no rancho, a sua mãe e o seu filho não deixavam de o pressionar para que voltasse a casar-se.

			O silêncio invadiu a cabina da camioneta. Por que razão os cemitérios lhe pareciam ser os lugares mais silenciosos do mundo? Ou era apenas impressão sua devido ao sentimento de culpa? Não tinha direito de estar ali.

			– Papá, não se dá uma nova mãe aos meninos pequenos?

			Anthony sentiu um enorme peso no peito.

			– Já falámos disto noutras ocasiões. A resposta é «não».

			– Se te casasses outra vez, eu não teria uma nova mãe?

			Anthony apertou o volante com as mãos e continuou a conduzir até à campa de Rene.

			– Hoje viemos por ser o aniversário da tua mãe, não a podemos substituir. Não vou voltar a casar-me. Ponto final.

			– Por que razão as pessoas colocam nas campas essas horríveis flores de plástico? – comentou a sua mãe em voz baixa. – Não se apercebem que com este sol que temos no Texas se estragam imediatamente?

			– Porque as flores naturais morrem.

			Anthony arrependeu-se imediatamente do comentário. A sua mãe fitou-o e ele manteve os olhos no alcatrão escuro.

			– Enfim, à exceção dessas horríveis flores, este lugar é o mais bonito de todo o condado – declarou a sua mãe. – Olha que árvores! À parte do ébano e do carvalho, as folhas caíram das outras.

			Anthony apertou os dentes.

			– A relva está quase castanha, mas ainda há algumas zonas verdes – continuou ela, ainda a esfregar os joelhos.

			– Achas que estou cego? Não tenho problemas em ver as árvores e a relva.

			A sua mãe deixou de descrever círculos nos joelhos.

			– Estás um pouco nervoso, não é? O que se passa é que passas demasiado tempo sozinho.

			– A minha vida não te diz respeito.

			– A que vida te referes? E não me digas que o meu filho e o meu neto não me dizem respeito.

			Anthony diminuiu a velocidade ao aproximar-se da campa da sua defunta esposa.

			– Ali está a campa da mamã! – gritou Noah.

			Anthony parou o carro e abriu a porta, mas o vento forte voltou a fechá-la.

			Um enorme sentimento de culpa assaltou-o. A quem tentava enganar com essas visitas à campa de Rene? Não tinha direito de fingir chorar a morte da sua esposa perfeita.

			No entanto, tinha fingido durante oito longos anos, não era? Ele e Rene tinham enganado toda a gente, exceto a si mesmos... talvez à exceção da sua mãe e da tia de Zoe, Patty.

			Era o dia um de fevereiro. Contudo, o sol do meio-dia era cálido. A tempestade de gelo que tinha devastado a maior parte do país não tinha chegado ao sul do Texas. A temperatura era suficientemente agradável para se usar uma camisa de algodão e umas calças de ganga, como ele estava vestido.

			– Estamos sozinhos – declarou Henrietta, desapertando o cinto de segurança.

			– As pessoas não costumam passar os dias nos cemitérios – comentou Anthony.

			– Chiuuu – murmurou a sua mãe.

			– É necessário falarmos em voz baixa? Não há mais ninguém.

			– A mamã está aqui – disse Noah com voz suave.

			«Não, não está neste mundo. Aceita-o. As pessoas morrem. Milhares, milhões de pessoas morrem tão jovens como Rene. Mas o mundo continua a girar. O tempo passa. As pessoas traem-te, matam-te por dentro, apesar do teu corpo continuar vivo.»

			Anthony virou-se no momento em que Noah meteu o jogo na sua mochila. Depois, olhou para as mãos do filho, que seguravam um ramo de flores. Pensou na expressão solene do pequeno quando arrancou as flores, uma por uma, dos pastos contíguos à casa.

			– Rene adorava flores – disse Henrietta.

			– Quando florescem os tremoceiros, papá?

			– Em março – respondeu Anthony secamente, porque os tremoceiros lhe faziam recordar uma pessoa na qual não queria pensar.

			– Lembras-te como a mamã gostava dos tremoceiros, papá?

			A imagem de uma rapariga com um vestido azul, uma rapariga que não era Rene, assaltou-o. Tentou substituir essa imagem pela de Rene, mas, como de costume, não conseguiu.

			Antigas namoradas. Os outros homens seriam obcecados como ele era relativamente às antigas namoradas?

			– Quando os tremoceiros florescerem, podemos apanhar uns e trazê-los à mamã?

			– Sim, claro – Anthony voltou a abrir a porta e saiu da cabina da camioneta rapidamente, sem lhe dar tempo para que se voltasse a fechar.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou-lhe a mãe em voz baixa.

			Anthony encolheu os ombros. Ficava muito nervoso quando Noah saía rapidamente da camioneta com o seu ramo de flores numa mão e um termo na outra e corria em direcção à campa da sua mãe. Era como se o rapaz esperasse que a mãe saísse da campa para o abraçar.

			– Por que raios tem de nos trazer aqui todas as semanas?

			– Chiuu – sussurrou a sua mãe. – Vamos, acompanha-o. Sei que não é fácil para ti, mas também não te custa assim tanto.

			– Quando vai deixar de pensar nela?

			– Quando vais fazê-lo tu?

			Os seus olhares cruzaram-se. Por que razão a sua mãe não deixava de o fitar? Não suportava a facilidade com que interpretava as suas reações.

			As folhas secas estalaram debaixo das suas botas quando começou a caminhar. De imediato, colocou-se atrás de Noah, que, com o termo, deitou água nos vasos que adornavam a enorme campa de pedra cinzenta. Com cuidado, Noah ajoelhou-se e começou a colocar as flores nos vasos. Não tinha apanhado suficientes, e uma lufada de vento fê-las voar, fazendo com que caíssem na relva e noutras campas.

			Noah empalideceu.

			– Papá...

			Noah começou a correr atrás das flores. O vento continuou a mudá-las de um sítio para o outro. O rapaz voltou para a campa com os olhos brilhantes e as pestanas molhadas. Olhou para o pai, mas Anthony tinha os olhos fixos em duas flores separadas dos seus caules.

			– Não consegui apanhá-las.

			O rapaz tinha o cabelo muito louro e uns olhos enormes, que estavam fixos em Anthony. Porque era o vivo retrato da sua mãe?

			Anthony ajoelhou-se e instou o filho a aproximar-se.

			Noah, que sempre se tinha atirado com facilidade aos braços da sua mãe, segurou as flores que tinha podido recuperar e baixou a cabeça.

			Anthony corou; não sabia o que dizer. Então, leu as datas gravadas na pedra da lápide justamente debaixo do nome de Rene. Estava enterrada ao lado do seu pai, Anthony Bond Field.

			– O teu pai também morreu muito jovem – disse Henrietta. – Só tinhas um ano quando o trouxeram para casa.

			– Não me lembro dele. E tu nunca gostaste de falar dele. Por que razão voltaste a adotar o teu apelido de solteira?

			– Porque me deixou quando nasceste. Não foi um bom marido e, claro, muito menos foi um bom pai. O nome de Duke era muito mais importante que o de Field por estas terras, por isso voltei a adotar o meu apelido de solteira. Não tive outro remédio a não ser fazer de tua mãe e teu pai, assim como tu tens de fazer com Noah.

			Anthony olhou para a campa. Rene estava morta.

			Noah afastou-se dele e correu em direção à avó. Anthony, devagar, levantou-se.

			Sentia-se tão morto como a sua esposa. Fechou os olhos e cobriu-os com as mãos. Vivia num inferno.

			Abriu os olhos e olhou para a sua mãe, que rodeava Noah com os braços.

			Em que altura é que as coisas tinham sido distorcidas?

			Sabia quando.

			De novo, a imagem de um bonito rosto e um vestido azul assomou à sua mente. Não era o rosto de Rene. Nunca era o rosto de Rene. Era um rosto delicado e jovem de olhos castanhos, pestanas compridas e cabelo avermelhado.

			E sabia porquê. Esse rosto era o motivo por que se sentia vazio por dentro. Tinha enganado Rene de todas as formas possíveis por causa de uma mulher que o tinha traído da pior forma possível.

			Olhou fixamente para a campa da sua esposa.

			– Que raio posso fazer agora, Rene? Tenho trinta anos.

			– Só trinta? – disse a sua mãe.

			Anthony apercebeu-se que tinha falado em voz alta.

			– Devias fazer novos amigos – disse a sua mãe, que assentiu em direção a Noah. – Devias pensar nele.

			Noah, magro e pequeno, estava a caminhar em direção à camioneta.

			– Se te referes a mulheres... esquece.

			– Tens de fazer alguma coisa, tens de o fazer pelo teu filho – insistiu a sua mãe.

			– Tu nunca te voltaste a casar. Vou dizer-te o que vou fazer: vou comer. O que te parece um bom bife?

			– Prometeste a Noah que iríamos comer ao Madame Woo...

			– Esse maldito restaurante chinês outra vez! Coma o que comer lá, continuo a ter fome.

			– Chiuuu...

			Rene sempre tinha feito dieta a fim de manter a sua figura perfeita. O seu restaurante preferido tinha sido o Madame Woo.

			– Porque é que não a consegue esquecer? – perguntou Anthony.

			– Porque é que não o consegues tu?

			Anthony voltou a ver aquele vestido azul e corou. O sentimento de culpa assaltou-o uma vez mais. Virou o rosto antes de a sua mãe poder adivinhar o que estava a pensar. Depois, com passos largos e rápidos, dirigiu-se para a camioneta.

			– Noah, vamos embora! – disse em tom brusco.

			– A próxima vez, podemos trazer-lhe tremoceiros?

			– Sim, claro. Vamos, entra.

			A caminho do restaurante, Henrietta contou histórias a Noah, para aliviar a tensão. De vez em quando, fazia pausas para dar ao filho a oportunidade de intervir na conversa. Ao não obter resposta dele, o seu tom tornou-se cada vez mais animado, decidida a alegrar o neto.

			Noah, sentado no assento de trás, guardava um silêncio absoluto. Tinha a cara colada à janela da parte traseira da camioneta e contemplava o cemitério enquanto se afastavam.

			Quando chegaram ao Madame Woo, Noah correu à frente da empregada e sentou-se na mesa preferida de Rene, num canto ao lado das janelas. Quando os três ocuparam os assentos, a empregada retirou o quarto prato.

			– Não! – gritou Noah.

			– Perdão, não sabia que esperavam alguém.

			Ninguém disse nada. Noah agarrou os talheres e os pauzinhos chineses e começou a colocá-los novamente.

			– Não me lembro onde se coloca o garfo... – os olhos azuis de Noah cravaram-se em Anthony.

			– Não importa, somos apenas três, não há mais ninguém. Por favor, levante essa louça – Anthony afastou o prato para um lado.
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